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Para ser grande, sê inteiro: nada

Teu exagera ou exclui.

Sê todo em cada coisa. Põe quanto és

No mínimo que fazes.

Assim em cada lago a lua toda

Brilha, porque alta vive.
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RESUMO

O artigo trata do cuidado de si na docência. Para tanto, considera o sentimento de humanidade de Paulo 

Freire e de Juan Mosquera, que precisa estar presente quando se olha e se fala sobre o professor, e algumas 

ideias trabalhadas por Michel Foucault sobre a dimensão do cuidado de si na possibilidade de se viver a própria 

vida como uma obra de arte. O texto é um convite para que se problematize a questão do cuidado de si na do-

cência. Compartilhando do entendimento de que o mal-estar na docência se apresenta como fruto do mal-estar 

na contemporaneidade neste início de século, afi rma a dimensão do cuidado de si como decisiva na promoção 

das condições de bem-estar de um ser humano chamado professor.
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ABSTRACT

The article is about the care of oneself in teaching profession.  For this, we consider the humanity’s feeling 

of Paulo Freire and Juan Mosquera, which should be present when we look at and talk about the teacher, and 

also we consider other ideas  worked by Michael Foucault upon the dimension of the care of ourselves  when 

considering the possibility of living our own life as a master-piece. The text is an invitation for problematization 

the issue of taking care of ourselves at teaching profession.  Sharing the understanding that the discomfort at 

teaching profession presents itself as a result of the contemporary discomfort in the century beginning, it also 

affi rms the dimension of the caring of ourselves as a decisive action in the promotion  of conditions of well-fai-

re of a human-being called teacher.
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O professor e o cuidado de si...

TORNA-SE, POIS, NECESSÁRIO 

PERGUNTAR O QUE É UM PROFESSOR...

Na perspectiva freiriana, nos permitimos entender 

que não podemos falar em educação sem ter em con-

ta, na refl exão, que o seu núcleo fundamental é a in-

completude, o inacabamento, a inconclusão humana 

e que é justamente por isso que nos educamos.

[o ser humano] pode refl etir sobre si mesmo e colocar-

se num determinado momento, numa certa realida-

de: é um ser na busca constante de ser mais e, como 

pode fazer esta auto-refl exão, pode descobrir-se co-

mo um ser inacabado, que está em constante busca 

[...]. A educação é possível [...] porque este é inacaba-

do e sabe-se inacabado. [...] a busca deve ser algo e 

deve traduzir-se em ser mais: é uma busca permanen-

te de “si mesmo” [...]. (FREIRE, 1984, p. 27)

Compartilhando desse pensamento, entendemos 

que o professor precisa ser visto como um ser huma-

no que em função dessa consciência de sua condição 

no mundo, também se desenvolve num processo pró-

prio numa educação de si. “Torna-se, pois, necessário 

perguntar o que é um professor”, escreveu Mosquera 

(1978, p. 86), nos convidando, ao refl etir sobre “o pro-

fessor como pessoa”, a uma inquietante provocação 

sobre um ser humano que um dia decidiu ser profes-

sor. Sua pergunta nos leva ao núcleo de qualquer pos-

sibilidade que optemos para problematizar a questão 

da docência: o professor é, antes de tudo um ser hu-

mano; nessa sua humana condição existencial tam-

bém é inacabado, também é inconcluso. Mas, ele 

pode desenvolver consciência dessa sua incompletu-

de e, por isso, também um processo de educação de 

si com maior ou menor grau de qualidade em razão 

do desenvolvimento do sentimento que tem de si 

mesmo em seu projeto existencial, que inclui a di-

mensão da docência. Trata-se, pois, de uma docência 

que realiza-se também para consigo mesmo.

Isto posto, podemos entender, compartilhando do 

pensamento freiriano, que, se na natureza humana o 

núcleo em que se sustenta o processo de educação 

é a incompletude humana, o núcleo em que se sus-

tenta toda e qualquer possibilidade de olhares, senti-

mentos e dizeres sobre e para o professor deve partir 

do entendimento de que ele é, antes de tudo um ser 

humano, e que, por isso, a refl exão que se faz sobre 

ele deve considerá-lo nessa humana condição de um 

ser “em busca permanente de si mesmo” (FREIRE, 

1983, p. 90). Então, 

Ao pensarmos o que seja um professor, não pode-

mos deixar de considerar que ele é, primeiramente, 

um ser humano com seus potenciais energéticos, 

suas ideias, estruturações mentais e limitações. Co-

mo pessoa, o professor tem um passado histórico 

que não se mede apenas por um relato subjetivo, 

mas e principalmente nas experiências que realizou 

e nas ações que conseguiu desencadear [...]. 

Como pessoa todo indivíduo procura achar um signifi ca-

do na vida e nas coisas da vida para, igualmente, posi-

cionar-se sem um excessivo sentimento de perda an-

te o mundo dos valores e das conquistas humanas.

É relevante a valorização da intimidade do professor 

e a sua própria pessoa como tal. Intimidade que se 

desenvolve através do tipo de vínculos que o profes-

sor estabelece com outras pessoas [...]. (MOSQUE-

RA, 1978, p. 90)

Fica claro, portanto, que aqui falamos não de “o 

professor”, idealizado; falamos de um ser humano que 

um dia decidiu ser professor e que é assim conhecido 

e nomeado pelo seu fazer em sociedade, mas, que é 

fundamentalmente um ser humano. Um ser humano 

chamado professor: “O professor ocupa sua posição 

na sala de aula primeiramente como homem, e em 

segunda instância é um funcionário institucional e ad-

ministrativo. O professor é um ser humano” (MOS-

QUERA, 1980, p. 136).

SUJEITO OU SUJEITOS... 

PROFESSOR OU PROFESSORES?

Partindo desse entendimento em que afi rmamos 

a humana condição do professor no mundo, progredi-

mos agora para uma precaução necessária a uma boa 

compreensão nessa refl exão. Isto, com a fi nalidade 

de não cairmos em lugar comum pela tentação de 

falar de um ser que não existe concretamente, ou 

seja, de falar de um ser querendo dizer de todos que 

são concretos, mesmo já sabendo que dessa forma 

não se falará a nenhum. Não. Pelo contrário. Falamos 

aqui não de “o professor”, mas, de professores: pes-

soas que vão constituindo sua existência no mundo 

em seu processo de autossubjetivação.

Birman (2000, p. 80), tecendo considerações so-
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bre  concepções de Michel Foucault acerca da estéti-

ca da existência, lembra-nos que para o pensador 

francês “falar em forma de subjetivação é insistir na 

dimensão de produção do sujeito [...] não existiria o 

sujeito, rigorosamente falando, mas apenas formas 

de subjetivação [...] Engendradas por certas tecnolo-

gias de si [...] o que estaria sempre em pauta é a in-

consistência ontológica do sujeito”. Em seu entendi-

mento, Birman (2000, p. 81) anota que

[...] as tecnologias de si não são apenas nem sobretu-

do técnicas de tratamento psíquico das pessoas, no 

sentido contemporâneo do termo, já que nessas a 

subjetividade é sempre considerada como uma inva-

riante, que só se transformaria de acordo com as di-

ferentes teorias em pauta, para a qual sempre se po-

dem inventar múltiplas técnicas para lidar com o mal-

estar da subjetividade. [...] a técnica seria sempre [...] 

algo que pode variar sempre, [...] mas que jamais co-

locaria em questão a subjetividade enquanto invarian-

te ontológica. [...] para Foucault, a subjetividade en-

quanto tal seria produzida pela própria tecnologia de 

si, estando sempre presente necessariamente, no 

engendramento da subjetividade. [...] as técnicas de 

tratamento psíquico só seriam pensáveis como decor-

rência necessária dessas tecnologias de produção de 

si, estando sempre essas tecnologias, enfi m, no fun-

damento de tais técnicas de tratamento do psíquico.

Nessa perspectiva, é possível alinhar a observa-

ção que Ortega (1999, p. 16) anota de Foucault quan-

do este explicou que “é a experiência que é a raciona-

lização de um processo, ele próprio provisório, que 

culmina em um sujeito ou, antes, em sujeitos”, e, mais 

quando disse: “Chamarei subjetivação o processo pe-

lo qual se obtém a constituição de um sujeito, mais 

exatamente, de uma subjetividade que, evidente-

mente, é apenas uma das possibilidades dadas de 

organização de uma consciência de si”. Também De-

leuze (1992, p. 114) percebeu: “quando Foucault che-

ga ao tema fi nal da ‘subjetivação’, esta consiste es-

sencialmente na invenção de novas possibilidades de 

vida, como diz Nietzsche, na constituição de verdadei-

ros estilos de vida”.

PROFESSORES QUE SE 

CONSTITUEM POR PRÁTICAS DE SI...

Observa-se, como nota Ortega (1999, p. 32), em 

Foucault, um esforço em “recusar uma visão essencia-

lista do sujeito em favor de um sujeito constituído au-

tonomamente mediante práticas de si”. Com essa ob-

servação, portanto, é que afi rmamos se tratar, aqui, em 

nossa refl exão, de um professor; não universal, mas 

como um sujeito que pode se constituir autonoma-

mente em sua subjetivação por certas práticas de si.

Deleuze (1992, p. 116) contribui nesse entendi-

mento, quando nele podemos ler que

[...] Foucault não emprega a palavra sujeito como 

pessoa ou forma de identidade, mas os termos 

“subjetivação”, no sentido de processo, e “Si”, no 

sentido de relação (relação a si). [...] trata-se de uma 

relação da força consigo (ao passo que o poder era 

a relação da força com outras forças), trata-se de 

uma “dobra” da força. Segundo a maneira de dobrar 

a linha de força, trata-se da constituição de modos 

de existência, ou da invenção de possibilidades de 

vida [...]: não a existência como sujeito, mas como 

obra de arte. Trata-se de inventar modos de existên-

cia, segundo regras facultativas, capazes de resistir 

ao poder bem como se furtar ao saber, mesmo se o 

poder tenta penetrá-los e o poder apropriar-se deles. 

Mas os modos de existência ou possibilidades de 

vida não cessam de se recriar, e surgem novos. [...] 

não fazemos um retorno aos gregos quando busca-

mos quais são aqueles que se delineiam hoje, qual 

é nosso querer-artista irredutível ao saber e ao poder. 

Assim como não há retorno aos gregos, não há re-

torno ao sujeito em Foucault. 

Não podemos, no entanto, imaginar o desenvolvi-

mento de práticas de si, na perspectiva da subjetiva-

ção acima referida, sem um solo em que a mesma se 

dê. As práticas de si, que o professor, que se sabe 

num processo permanente de feitura de si mesmo, 

pode desenvolver, precisam se dar num contexto pro-

fundo: o contexto do cuidado de si.

Michel Foucault encontrou em seus estudos uma 

noção entre os gregos que consideramos muito im-

portante de ser trabalhada também no magistério atu-

al: a noção de epiméleia heautoû, o cuidado de si. 

Refl etindo sobre o texto de Platão “Apologia de Sócra-

tes”, entre outros, ele percebe que o princípio délfi co 

do conhecer-se a si mesmo, fi losofi camente desen-

volvido por Sócrates, se dá no contexto da epimeléia. 

Para ele, o trabalho desse ateniense envolvia, profun-

damente, um chamamento aos gregos de seu tempo 

para que se ocupassem melhor consigo mesmos, em 

que dessem importância ao que realmente importa, 

ou seja, não descuidar de si: “a epiméleia heautoû (o 

cuidado de si) é realmente o quadro, o solo, o funda-
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mento a partir do qual se justifica o imperativo do 

‘conhece-te a ti mesmo’” (FOUCAULT, 2004, p. 11). 

Para o fi lósofo francês, a noção de epimeléia adquire 

maior vitalidade entre os gregos com a ênfase no 

gnôthi seautón (conhece-te a ti mesmo) do raciocínio 

socrático-platônico.1 

Portanto, no contexto do cuidado de si que enten-

demos que as práticas de si do professor, no seu pro-

cesso de humanização, vivido em função de seu sen-

timento de incompletude, podem se dar.

Precisamos notar, na sequência dessa questão, 

que assim como Freud nos permite ver hoje que não 

existe uma “regra de ouro” para a felicidade, também 

os gregos já experimentavam esse sentimento de-

monstrado em seu vivo e sempre curioso interesse 

refl exivo por aquilo que pudesse lhes permitir lidar 

melhor com a vida. Não se trata,  como já alertava 

Foucault, de um retorno aos gregos (RABINOW e 

DREYFUS, 1995, p. 256). Nesse sentido compartilha-

mos com Foucault que os problemas que enfrenta-

mos hoje não podem ser resolvidos com problemas 

e soluções levantadas por outros povos e em outras 

épocas. Mas a noção grega em tela pode sim nos 

chamar a atenção para melhor lidarmos compreensi-

vamente com nossa vida de professores: “Optando 

pela singularidade é preciso saber que, na construção 

da subjetividade, o desenvolvimento de tecnologias 

de si para melhor ocupar-se de si mesmo é fundamen-

tal [...]” (TIMM, 2006, p. 50).

A noção de ocupação consigo próprio, de prestar 

atenção em si mesmo e desenvolver práticas de si, 

está implícita na epimeléia. De acordo com Foucault, 

epimeléia envolve “uma espécie de trabalho, de ativi-

dade; implica uma atenção, um saber e uma técnica” 

(FOUCAULT, in: RABINOW e DREYFUS, 1995, p. 268). 

Conforme constatou em seus estudos, “o termo epi-

meléia não designa simplesmente uma preocupação, 

mas todo um conjunto de ocupações [...] em relação 

a si mesmo, a epimeléia implica um labor [...] não é 

uma sinecura” (FOUCAULT, 2002, p. 55). É, portanto, 

mister entender que “epimeléia não designa simples-

mente uma atitude de consciência ou uma forma de 

atenção sobre si mesmo, designa uma ocupação re-

gulada, um trabalho com prosseguimentos e objeti-

vos” (FOUCAULT, 1997, p. 121): segundo ele, não im-

plica somente “prestar atenção em si mesmo, evitar 

as faltas ou os perigos e se proteger”. 

Dito isto, podemos perceber que o cuidado de si 

implica opção e atitude ética e estética existenciais. 

Uma opção e uma atitude que precisam ser tomadas 

em relação a si mesmo: implica querer, desejar e, 

realmente, ocupar-se de maneira efetiva e afetiva 

consigo mesmo. Isto, inegavelmente, exigirá, do 

professor, gostar de si mesmo. Se não gostar de si, 

como poderá melhor ocupar-se consigo próprio? 

Mais, ainda: é preciso gostar de praticar a si mesmo 

como professor.

Foucault considerou em seus estudos que na epi-

meléia é necessário contar com certas tecnologias de 

si mesmo. Técnicas de si, que, segundo seu entendi-

mento, são “práticas refl etidas e voluntárias através 

das quais os homens não somente se fi xam regras 

de conduta, como também procuram se transformar, 

modifi car-se em seu ser singular e fazer de sua vida 

uma obra que seja portadora de certos valores esté-

ticos e responda a certos critérios de estilo” (FOU-

CAULT, 2001, p. 15).

Ortega (1999, p. 23) registra em seus estudos so-

bre Foucault que a subjetividade lhe aparece como 

“decisão ético-estética, como cuidado de si”, porque 

constata que “o indivíduo possui a capacidade de efe-

tuar determinadas operações sobre si para se trans-

formar e constituir para si uma forma desejada de 

existência (Foucault denomina este processo ascese 

ou tecnologias de si)”.

CUIDADO DE SI... POR QUE 

NÃO TAMBÉM NA DOCÊNCIA?

Cuidar de si não implica simplesmente dizer aos 

outros que se tem cuidados para consigo mesmo. 

Aliás, não é preciso deles falar. É possível, isto sim é 

admissível, que as outras pessoas percebam que se 

1 Foucault chama a atenção para três momentos importantes na sua condição histórica, para além das suas origens na Grécia 

e também em outros povos:  “o momento socrático-platônico, de surgimento da epimeléia heautoû na refl exão fi losófi ca; [...] 

o período da idade de ouro da cultura de si [...] situado nos dois primeiros séculos de nossa era; e depois a passagem aos 

séculos IV–V [...] da ascese fi losófi ca pagã para o ascetismo cristão.” (FOUCAULT, 2004, p. 41)
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trata de um professor que tem cuidados para consigo. 

Mais, isto sim é imperioso, é preciso que o próprio 

professor se auto-perceba cuidando de si mesmo.

Tais cuidados, realizados mediante o desenvolvi-

mento consciente e responsável de práticas de si, não 

podem se dar na exclusividade de uma construção 

solitária de si mesmo. Ninguém se torna melhor ser 

humano ou melhor professor sozinho, sem considerar 

os outros. Isto seria até mesmo impossível, senão 

inimaginável, ainda mais na profi ssão de professor em 

que o outro que compartilha do espaço educativo co-

nosco é fundamental.

Refl etindo sobre a pergunta “O que é um melhor 

professor”, Mosquera (1980, p. 125), lembrando-se de 

Strom (1969) anota deste autor que “O conceito de 

bom professor, tal como é usualmente defi nido, con-

duz ao encorajamento de critérios impessoais; noção 

mais ampla e compreensiva é a de que cada um venha 

a tornar-se melhor professor, noção que implica em 

um referente pessoal”. Segundo o autor anotado:

Bom [...] implica certo grau de universalidade em 

sua referência (isto é, bons professores são iguais 

em qualquer lugar), enquanto que a dimensão me-

lhor serve à unicidade da pessoa à qual se aplica o 

adjetivo. Consequentemente, tornar-se melhor su-

gere diversidade; o enfoque bom implica igualdade. 

Dizer-se que todos os professores podem tornar-se 

melhores é bastante diferente da insistência para 

que todos se tornem bons. Melhor sugere uma con-

dição emergente, enfatizando o processo e cresci-

mento de tornar-se, mais do que uma estática con-

dição estabelecida, ou uma estabilidade acabada na 

maneira de ser.

Esse processo de crescimento, de tornar-se melhor 

como um ser humano no exercício de sua profi ssão de 

professor, implica, necessariamente, a consideração da 

dimensão da alteridade. Isto evita uma prática  solitária, 

individualista, egolátrica: “porque o que as autoridades 

e os professores podem achar na escola não são obje-

tos personifi cados da docência que aí estão como fun-

ções manipuláveis através da técnica docente. Os que 

ocupam um banco na escola são seres humanos viven-

tes colocados em uma determinada situação histórico-

social [...]” (MOSQUERA, 1980, p. 135).

Se desejamos singularmente subjetivar nossa exis-

tência dotando-a de um sentido ético e estético, que nos 

confi ra um modo de ser no magistério e em outras di-

mensões de nossa condição existencial, com qualidade 

de vida, precisamos prestar muita atenção em como 

praticamos a nós mesmos. Cabe, no entanto, lembrar 

que, face à complexidade das exigências da docência, 

“se o que se enfatiza é o crescimento, o aperfeiçoamen-

to constante – cuja principal referência é o professor 

individualmente considerado – sempre se fará necessá-

rio algo que represente uma ajuda, uma orientação para 

esse aperfeiçoamento, sob pena de provocar ou aumen-

tar a insegurança do professor, sua perplexidade ante 

uma tarefa complexa e desafiadora” (MOSQUERA, 

1980, p. 126). É igualmente importante reafi rmar que 

não estamos sós nessa caminhada e que, neste sentido, 

ter consciência não só de nossas possibilidades e po-

tencialidades, mas também de nossas fraquezas e fra-

gilidades, implica, necessariamente repensar com qua-

lidade crítico-refl exiva nossos solos e fundamentos.

Não cabe, por ora, discutir sobre as formas de sub-

jetivação que encontramos no magistério. Isto pode 

ser assunto para uma outra problematização. Mas nos 

permitimos, apenas, chamar a atenção para a impor-

tância dessa noção que Foucault recupera dos gregos 

para os dias de hoje, para os professores de hoje.

São novas as exigências que a sociedade tem pa-

ra seus professores, assim como também são novas 

as que os professores têm para com a sociedade em 

geral. São olhares e dizeres que se reclamam, porque 

são novas as demandas desses tempos que também 

são novos. A velocidade e a urgência dos aconteci-

mentos exigem novos saberes e novas atitudes, res-

postas e responsabilidades dos professores. 

Para não perderem o rumo desses acontecimen-

tos, professores têm procurado tornar ligeiros seus 

passos, provocando-se a novas formas de ser professor 

que deem conta do que sentem que estão deles sendo 

exigidos. Mas, nesse aligeirar dos seus passos, preci-

sam cuidar para não perder o rumo de si mesmos.

Cuidar de si, então, não pode se reduzir a acom-

panhar acriticamente a tendência dos dias que cor-

rem, cada vez mais tecnologizados e de relacionamen-

tos mais fugazes (BAUMAN, 2001). Como também 

não signifi ca opor-se frontalmente, resistindo o quan-

to se pode, isto é, até quebrar. Não. O que queremos 

dizer é que o professor precisa prestar muita atenção 

na qualidade das práticas de si que desenvolve em seu 

processo de subjetivação. Daí a necessidade perma-
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.

nente da presença em sua refl exão docente da per-

gunta sobre como pratica a si mesmo na perspectiva 

dos cuidados que tem para consigo. Isto leva neces-

sariamente a uma prática de si ancorada fortemente 

na esperança de tornar-se um ser humano melhor:

Sem sequer poder negar a desesperança como algo 

concreto e sem desconhecer as razões históricas, 

econômicas e sociais que a explicam, não entendo 

a existência humana e a necessária luta para fazê-la 

melhor, sem esperança e sem sonho. A esperança 

é necessidade ontológica; a desesperança, esperan-

ça que, perdendo o endereço, se torna distorção da 

necessidade ontológica. (FREIRE, 1992, p. 10)

POR QUE A VIDA DO PROFESSOR PODE SE 

TRANSFORMAR NUMA OBRA DE ARTE... 

Precisamos pensar, para tanto, o quanto investi-

mos com qualidade em nós mesmos na construção 

de nossa singularidade como professores. O que fa-

zemos em nosso processo de subjetivação no magis-

tério? Será que não podemos viver com arte também 

a docência? Melhor: Por que não fazer de nosso ser-

professor uma vida vivida com arte; uma vida de cons-

trução permanente de si, em que o zelo pela qualida-

de de nossas práticas de nós mesmos seja nota fun-

damental de nosso cuidado  como professores, mas, 

acima de tudo, como seres humanos que se sabem 

inconclusos e que, em função dessa consciência, 

também se educam cotidianamente a si mesmos?

O cuidado de si, na perspectiva do entendimento 

de o professor como pessoa, enseja àquilo a que o 

poeta português nos convida. Parafraseando-o: para 

ser grande é preciso que o professor o seja por intei-

ro, sendo todo em cada coisa que faça, inclusive nas 

mínimas. Isto, porque alto ele viverá, com dignidade, 

porque sabe praticar a si mesmo como ser humano 

e, nesta sua condição existencial, como professor.

O professor e o cuidado de si...
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Tese de doutoramento.

O professor e o cuidado de si...


